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Eco-inovação e Emprego Sustentável 

 

1. Situação Atual 

 

Guimarães é historicamente um município com uma atividade económica pouco 
diversificada, onde a indústria transformadora concentra o maior número de 
empresas, emprego e volume de negócios. Esta realidade tem vindo, contudo, a 
ser alterada nos últimos anos, num processo que integra também uma muito 
interessante evolução das características da própria industria tradicional. 

A chegada da Universidade do Minho na década de oitenta do século passado 
teve um impacto muito significativo ao nível da qualificação dos recursos 
humanos, numa primeira fase. As empresas da região, sobretudo industriais, 
receberam centenas de engenheiros que foram entrando nas linhas de produção 
e contribuindo para a expansão de determinados sectores. 

Numa segunda fase, os projetos promovidos em colaboração universidade-
empresa acabaram por contribuir para o desenvolvimento dos processos e 
tecnologias de fabrico. Com a afirmação internacional de alguns dos centros de 
investigação Universidade, os resultados da investigação passaram a estar mais 
próximos da indústria.  

O ecossistema de inovação e empreendedorismo gerado em torno da 
Universidade do Minho acabou por diversificar mais o emprego na região. Foi 
complementado por um conjunto de entidades de interface que, paulatinamente, 
têm vindo a contaminar o tecido empresarial da envolvente. 

A atual distribuição do emprego por contra de outrem nos estabelecimentos do 
município (Quadro 1) revela a forte concentração no sector secundário, que 
ocupa quase dois terços dos empregados (64,6%). Este valor é da ordem de 
grandeza do que se verifica para a Nut3 do Ave, mas bem superior aos 44,6% do 
Norte e aos 33,0% de Portugal. 

Ao nível do sector primário, a pouca representatividade do emprego em 
Guimarães reflete aquele que é o panorama de quase todo o país. 

Já no sector terciário, Guimarães está aquém do Norte (34,9% contra 54,5%) e 
fica bem abaixo do emprego no sector na totalidade do território nacional, onde 
atinge os 65,3%.  

 

Quadro 1 – Distribuição do emprego por conta de outrem, 2011 
 

Sector Guimarães Ave Norte Portugal 
Primário 0,5% 0,5% 0,9% 1,7% 

Secundário  64,6% 62,1% 44,6% 33,0% 
Terciário 34,9% 37,4% 54,5% 65,3% 

Fonte: INE, Anuário Estatístico da Região Norte 2012 
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No sentido de uma melhor apreciação da estrutura do tecido empresarial e do 
emprego, procedemos a uma análise por classes da CAE (revisão 3). Apresenta-
se, para referência, a classificação da CAE no Anexo 1.  

 

Na variável “pessoal ao serviço em empresas por município da sede“ (Quadro 2), 
Guimarães apresenta uma concentração de empregados por 1000 habitantes 
(393) que se compagina com a verificada no Ave (357), na região Norte (332) e 
em Portugal (354).  

A particularidade de Guimarães está, como se referiu atrás, na concentração do 
emprego na indústria e, em particular, na indústria transformadora (classe C da 
CAE). Os 31.858 trabalhadores por conta de outrem neste sector representam 
cerca de 200 trabalhadores por cada 100 habitantes. O indicador equivalente 
para o Ave (também ele muito industrializado) é de 171 e se comparado com o 
Norte (99) e Portugal (105) percebe-se que o município é de facto um bastião da 
industria. 

 

Quadro 2 –Pessoal ao serviço em empresas por município da sede, CAE-rev. 3, 
2011 
 

CAE (rev. 3) Guimarães Ave Norte Portugal 
A 377 1.586 23.166 108.559 
B 216 375 3.732 11.352 
C 31.858 87.611 352.354 681.474 
D 100 230 817 9.236 
E 264 674 8.196 30.759 
F 4.144 16.720 151.053 405.928 
G 10.839 33.088 261,503 800.727 
H 946 2.932 35.526 162.071 
I 2.662 7.131 71.708 286.825 
J 292 758 13.789 80.439 
L 570 1.702 14.317 48.919 
M 1.901 6.270 62.870 221.232 
N 1.858 7.013 76.491 400.498 
P 1.111 4.112 33.884 100.902 
Q 3.379 7.864 77.614 247.630 
R 365 978 11.463 44.377 
S 1.229 3.382 26.546 94.412 
     

Total 62.111 182.426 1.225.029 3.735.340 
     

População 158.124 511.737 3.689.682 10.562.178 
     

Rácio /1000 hab. 392,8 356,5 332,0 353,7 
Fonte: INE, Anuário Estatístico da Região Norte 2012 
 

Uma análise mais fina permite aquilatar da predominância de certos subsectores 
da indústria transformadora (Quadro 3). 

O agregado que mais emprego concentra é o das atividades de classificação 
13+14+15, que inclui a fabricação de têxteis, a indústria do vestuário e a 
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indústria do couro e dos produtos de couro. No total empregava 24.430 
trabalhadores em 2011, representando cerca de 77% da força de trabalho 
empregada na indústria transformadora  e 39% do total de empregados no 
município.  

Depois, com bem menos expressão mas ainda com alguma escala, a indústria dos 
produtos metálicos, excepto máquinas e equipamentos, (classificação 25) 
empregava no mesmo ano 1986 trabalhadores, correspondentes a cerca de 6,2% 
dos empregados na indústria transformadora.  

Ainda relevante é a concentração de 1.439 trabalhadores nas indústrias 
alimentares, valendo cerca de 4,5% do emprego na indústria transformadora. 

 

Quadro 3 – Pessoal ao serviço em empresas das Indústrias Transformadoras por 
município da sede, CAE-rev. 3, 2011 
 

CAE (rev. 3) Guimarães Ave Norte Portugal 
10 1.439 5336 28.394 94.763 
11 62 ... 6.142 14.275 
12 0 0 0 631 
13 11.923 23.577 35.670 43.119 
14 7.947 27.345 75.174 89.691 
15 4.560 6.799 40.803 44.659 
16 541 1.386 17.495 32.608 
17 318 725 4.527 11.267 
18 349 829 6.032 17.778 
19 0 0 ... 1.831 
20 99 339 4.380 12.816 
21 0 309 1.056 6.196 
22 291 3.730 11.046 24.133 
23 499 ... 11.615 45.632 
24 157 884 4.419 8.868 
25 1986 5.961 34.809 83.801 
26 ... 891 5.211 8.887 
27 ... 291 6.245 18.856 
28 610 2.015 10.578 20.743 
29 390 2.791 14.172 30.249 
30 0 0 ... 4.206 
31 197 1.049 21.654 34.491 
32 338 997 6.972 13.909 
33 115 434 4.385 18.247 
     

Total 31.858 87.611 352.354 681.474 
     

População 158.124 511.737 3.689.682 10.562.178 
     

Rácio /1000 hab. 201,5 171,2 95,5 64,5 
Fonte: INE, Anuário Estatístico da Região Norte 2012 
 

Estes valores da distribuição são consistentes com o número de empresas com 
sede no município, como se pode observar nos Quadros 4 e 5. 

É de particular relevância observar a existência de 2.227 empresas na indústria 
transformadora. E, nestas, relevam as 539 empresas da fabricação de têxteis, as 
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800 empresas da indústria do vestuário e as 204 empresas da indústria do couro 
e dos produtos de couro. 

 

 

Quadro 4 – Empresas por município da sede, CAE-rev. 3, 2011 
 

CAE (rev. 3) Guimarães Ave Norte Portugal 
A 190 904 12.709 56.467 
B 16 34 420 1.274 
C 2.227 6.728 34.353 72.286 
D 21 55 288 801 
E 12 55 369 1.149 
F 958 3.841 32.098 99.179 
G 3.724 12.012 88.182 247.970 
H 148 616 6.728 23.800 
I 1.172 3.618 26.929 85.183 
J 123 342 3.471 14.520 
L 378 1.134 8.548 28.540 
M 1.161 3.501 34.002 114.123 
N 1.143 3.596 38.163 137.333 
P 846 2.630 22.342 60.821 
Q 1.020 3.101 28.042 82.303 
R 207 683 7.163 29.380 
S 721 2.180 16.675 56.871 
     

Total 14.067 45.030 360.482 1.112.000 
     

População 158.124 511.737 3.689.682 10.562.178 
     

Rácio /1000 hab. 89,0 88,0 98,7 105,3 
Fonte: INE, Anuário Estatístico da Região Norte 2012 
 

 

Percebe-se da atual distribuição do emprego e das empresas, que os sectores 
tradicionais da indústria transformadora constituem a base económica de 
Guimarães. Isto significa que, no que se refere ao emprego sustentável e à eco-
inovação do lado dos sectores privados, é neste âmbito que existe o maior 
potencial de evolução. 

Para que tal aconteça, é importante a presença de outro tipo de profissionais e de 
emprego, tipicamente aqueles que se incluem na classe M da CAE (Atividades de 
consultoria, científica, técnicas e similares). Também aqui Guimarães tem feito o 
seu caminho, pois existiam já em 2011 cerca de 1900 empregados nestes 
sectores. Para este efetivo contribui, seguramente, o emprego gerado pela 
Universidade do Minho e pelo ecossistema de inovação que, entretanto, se foi 
desenvolvendo na região. 
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Quadro 5 – Empresas das Indústrias Transformadoras por município da sede, 
CAE-rev. 3, 2011 
 

CAE (rev. 3) Guimarães Ave Norte Portugal 
10 84 347 2.947 9.582 
11 13 40 491 1.144 
12 0 0 0 4 
13 539 1185 2.431 3.429 
14 800 2579 7.161 9.388 
15 204 309 2.620 2.996 
16 61 270 3.006 6.290 
17 18 52 279 495 
18 47 146 998 3.096 
19 0 0 5 10 
20 13 52 290 776 
21 0 3 22 133 
22 36 100 498 1.131 
23 39 159 1.353 4.491 
24 7 28 187 368 
25 190 758 4.791 13.146 
26 5 22 126 333 
27 5 27 309 773 
28 21 123 679 1.679 
29 6 18 228 521 
30 0 0 36 217 
31 36 209 3.398 5.533 
32 60 162 1.526 3.363 
33 43 139 972 3.388 
     

Total 2.227 6.728 34.353 72.286 
     

População 158.124 511.737 3.689.682 10.562.178 
     

Rácio /1000 hab. 14,1 13,1 9,3 6,8 
Fonte: INE, Anuário Estatístico da Região Norte 2012 
 
 
Consciente de que a sua capacidade de intervenção é importante mas pode não 
ser suficiente, a autarquia estruturou o seu papel em duas dimensões. 

Em primeiro lugar, procurou desenvolver projetos que se enquadram nas 
competências da autarquia, dependendo pouco ou nada de atores terceiros. 
Assim é nos domínios da reabilitação urbana e da valorização da paisagem, onde 
promove e compatibiliza o uso do território com práticas inovadoras, ao nível 
dos materiais e do uso. 

Em segundo lugar, a autarquia tem consciência de que as práticas inovadoras e a 
criação do emprego verde dependem muito de entidades terceiras, 
nomeadamente as do sector privado (empresas) e outras de natureza pública ou 
associativa (a Universidade, entre outras). Nesta dimensão, a autarquia procura 
criar condições de contexto, normalmente associando-se a outras entidades para 
desenvolver programas de eficiência coletiva e de promoção do emprego 
sustentável. 
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A ação direta da autarquia 

   

Recuperação urbana 

 

Guimarães é um caso de excelência no domínio da reabilitação. Muito embora a 
classificação do seu Centro Histórico como Património Cultural da Humanidade 
da UNESCO, em 2001, seja o elemento de maior simbolismo, a verdade é que por 
detrás dessa conquista está toda uma estratégia pensada pela autarquia e 
implementada inicialmente por um Gabinete Técnico Local (GTL) criado em 
1985. 

Sobre o percurso até à classificação pela UNESCO, reproduz-se uma excelente 
síntese integrada no documento de candidatura de Guimarães a Cidade Europeia 
do Desporto em 2013. 

“... 

Em 2001 o Comité Especializado da UNESCO reuniu e aprovou a candidatura do 
centro histórico de Guimarães elevando-o a bem cultural da Humanidade por 
satisfazer os critérios de elegibilidade impostos por aquele organismo. Associada 
à criação de Portugal, a cidade histórica de Guimarães é ícone da identidade 
nacional e emblema�Rpara os portugueses. “Aqui Nasceu Portugal”, “Berço da 
Nação” e “Cidade Berço” são ideias chave que fazem parte do património 
identitário dos vimaranenses, guardiões infatigáveis do seu tesouro. 

O Centro Histórico de Guimarães apresenta uma excecional preservação do 
conjunto arquitectónico medieval revelando, simultaneamente, um diálogo único 
entre passado, evolução e futuro. A zona classificada apresenta uma riqueza 
incalculável no agregado de edifícios que representam as diferentes etapas da 
evolução do centro histórico entre o século XII e o século XIX. 

A classificação do Centro Histórico de Guimarães como Património da 
Humanidade gerou na cidade efeitos importantíssimos de dimensão social, 
económica, cultura e turística. 

Pode dizer-se que o espírito da patrimonialização de sítios históricos despertou 
em Guimarães no início da década�Rde 80 do século XX, quando a cidade começou 
a sentir as primeiras pressões e críticas em resultado de uma situação de rotura 
e decadência de todo o edificado existente na zona que mais tarde seria 
classificada pela UNESCO. 

A resposta partiu da Câmara Municipal de Guimarães que criou o Gabinete do 
Centro Histórico (que evoluiu depois para o Gabinete Técnico Local - GTL) ao 
qual foi confiada a missão de gerir e coordenar o conjunto das intervenções 
(obras) públicas e privadas, assim como definir a estratégia de reabilitação 
daquela área. 

Através do Plano Geral de Urbanização de Guimarães o reputado arquiteto 
português Fernando Távora elaborou um conjunto de propostas e apresentou 
orientações que, tendo sido adotadas como princípio basilar do trabalho 
realizado na recuperação do conjunto, viriam a tornar-�Rse determinantes para 
que hoje o Centro Histórico de Guimarães integre a restrita lista do Património 
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Cultural da Humanidade e permaneça como elemento de prestígio e reforço da 
imagem de marca de Guimarães. 

Ao longo das décadas de 80 e 90 (século XX) assistiu-se�Rao reaparecimento de 
uma cidade que parecia perdida ou apenas confinada à memória dos habitantes 
mais velhos.�RO investimento realizado, pelas entidades públicas e pelos 
proprietários particulares, derivou não apenas num processo de requalificação 
mas, sobretudo, na recuperação social�Re cultural de um espaço que ganhava vida 
nova, escala humana e qualidade estética.�RO trabalho de requalificação do tecido 
urbano de origem medieval iniciou-se em 1985, e consistiu, entre outros aspetos, 
na valorização de infraestruturas básicas, recuperação dos espaços públicos, 
instalação e construção de equipamentos e serviços, para além da regulação do 
trânsito – que permitiu a proibição da circulação automóvel na zona histórica. As 
intervenções mantiveram o carácter arquitectónico original, o que permitiu 
preservar edifícios�Rde diferentes estilos (medieval, barroco, renascentista, 
romântico) com rigor, exatidão e respeito pela origem e pelo passado.�RO 
edificado predominante – tipicamente seiscentista –�Rfoi recuperado com 
recurso às técnicas tradicionais de construção (taipa de rodízio e taipa de 
fasquio, em que a madeira como elemento primitivo foi mantida essencial),�Ro 
que acabou por acrescentar grande valor à candidatura�Re, posteriormente, ao 
reconhecimento feito pela UNESCO. Esta autenticidade é regulada por normas 
muito apertadas que continuam a vigorar para todas as intervenções que sejam 
efetuadas nos nossos dias.�RHoje o Centro Histórico de Guimarães é um espaço 
de convívio, de lazer, de cultura, de encontro, de turismo, de vida quotidiana, de 
autenticidade e de diversidade. É um mosaico que retrata os momentos 
essenciais da história da cidade, e do país, no qual sobressaem edifícios de 
exceção, alguns dos quais classificados como monumentos nacionais e que 
compõem a paisagem urbana harmoniosamente. 

...” 

 

O exercício levado a cabo no centro histórico lançou as bases para todo um 
quadro de competências que permitiu estabelecer em Guimarães uma cultura de 
inovação na reabilitação, integrando as dimensões física e material com as 
dimensões social, cultural, económica e ambiental. 

A reabilitação da extensa área do centro histórico de Guimarães (Figura 1) foi, 
para além da óbvia necessidade, um exercício pedagógico e bem representativo 
de um modelo de eco-inovação e de emprego sustentável.  

Foram respeitados os materiais e as técnicas originais de construção, foi utilizada 
a mão-de-obra local e as populações foram mantidas no centro histórico. Esta 
abordagem permitiu também dinamizar um sector turístico antes adormecido, 
tornando Guimarães num destino incontornável do norte de Portugal. 
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Fig. 1 – Centro histórico de Guimarães 

 

Numa frente de reabilitação complementar, a Câmara Municipal associou-se à 
Universidade do Minho para desenvolver aquilo que hoje se designa por 
CampUrbis ou Campus de Couros, um campus urbano localizado na parte do 
centro histórico adjacente à área classificada pela UNESCO (Figura 2) 

 

Nesta nova fase de reabilitação da cidade, a aposta na eco-inovação foi ainda 
mais intensa, como se pode verificar pelo programa já instalado: 

- Instituto de Design de Guimarães, que alberga o Curso de Design do Produto 
da Universidade do Minho (Figura 3); 

- Centro de Pós-Graduação (Figura 4); 
- Universidade das Nações Unidas, na dimensão e-government; 
- Centro de Ciência Viva; 
- Pousada da Juventude e Residência Universitária. 
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Aquilo que mais releva para a eco-inovação no município é que esta nova fase de 
reabilitação da zona de Couros faz uso de antigas fábricas têxteis e de cortumes, 
entretanto desativadas e abandonadas, que utilizavam no passado tecnologias de 
curtição e de tinturaria muito lesivas do ambiente, poluindo nomeadamente o rio 
Couros, que serpenteia aquela área. 

É sintomático que seja a própria Universidade, que entretanto muito tem 
contribuído para a introdução de novas, inovadoras e ecológicas tecnologias nos 
sectores do têxtil e do couro, que venha dar um conteúdo qualificado e contribuir 
para que esta área, outrora degradada e poluída, adquira uma nova face. 

 

 

Fig. 2 – Área de reabilitação de Couros 
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Fig. 3 – Instituto de Design em Couros. 

 

 

 

Fig. 4 – Centro de Pós-Graduação em Couros 
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Laboratório da Paisagem 

 

A autarquia, para além do historial na reabilitação do centro histórico, é muito 
sensível à temática do desenvolvimento sustentável, razão pela qual tem 
suportado a criação de entidades que estudem e promovam a utilização racional 
dos recursos naturais. 

É nesta linha que inaugurou em 2014 o laboratório da Paisagem (Figura 5), 
recuperando um edifício na Veiga de Creixomil, que resulta de uma parceria 
estratégica entre a Câmara Municipal e a Universidade do Minho. 

 

A Missão e a Visão estabelecidas para o Laboratório da Paisagem são: 

 

Promover o conhecimento e a inovação, a investigação e a divulgação 
científica, como contributos para uma acção integrada e participada 
das políticas ambientais e do Desenvolvimento Sustentável, visando 
um elevado nível de consciencialização ambiental, um eficiente 
metabolismo das cidades, o bem-estar e a qualidade de vida dos 
cidadãos, bem como a protecção dos recursos naturais.�R Ser e ser 
reconhecido como um agente activo no âmbito da acção integrada e 
participada das melhores práticas internacionais em políticas do 
Desenvolvimento Sustentável. 

  

 

Fig. 5 – Laboratório da Paisagem 

 

Procura assim, sustentado num trabalho multidisciplinar, pensar e difundir 
metodologias e processos indutores de cidades ecológicas, sustentáveis, 
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inclusivas e resilientes, visando a promoção da qualidade de vida e do 
Desenvolvimento Sustentável em meio Urbano, através dos seguintes objectivos 
específicos: 

Promover uma eficiente utilização dos recursos naturais. �RCaracterizar os 
principais parâmetros associados à qualidade ambiental, promover a sua 
monitorização e interpretação, bem como a recolha de toda a informação 
necessária e pertinente para a definição de um quadro de atuação preventivo; 

�RPreservar a biodiversidade e a sustentabilidade dos ecossistemas.  
�RReforçar o conceito de estrutura verde para a cidade e sua envolvente, gerando 
contributos para o processo de gestão e planeamento do espaço; 

�RPromover campanhas de sensibilização e consciencialização.  �RIncentivar 
os cidadãos a serem agentes mais ativos e interventivos na defesa da qualidade 
do ambiente natural e construído; 

�RAnalisar as dinâmicas paisagísticas.  �RAtravés de uma abordagem 
transdisciplinar, promover a compreensão dos processos de transformação da 
paisagem e o desenho de visões criativas no uso e apropriação de espaços e 
lugares.  

�RAnalisar soluções promotoras de ecoeficiência dos sistemas urbanos.  
�RAdoptando uma visão holística, promover a investigação e a inovação, 
enfatizando a sua sustentabilidade e resiliência. 

�RIncentivar o desenvolvimento de projetos inovadores.  �RCriar um ambiente 
favorável à prossecução de projetos de experimentação prática e conceptual, 
contribuindo para sociedades mais inclusivas e ecológicas. 

�RPromover novas fileiras económicas.  �REstimular a sustentabilidade e o 
crescimento económico, fomentando a criação e a incubação de novas fileiras 
empresariais na área agrícola, florestal, alimentar, energética e ambiental. 

 

Percebe-se que o Laboratório da Paisagem pode vir a ter um papel muito 
relevante na temática da eco-inovação e do emprego sustentável. 

  

 

Horta Comunitária/Pedagógica 

 

A Horta Comunita! ria/Pedago!gica de Guimara"es e! um projeto da Câmara 
Municipal de Guimarães que constitui um espaço de dom#!nio pu!blico onde se 
possibilita a melhoria da qualidade de vida das populaço"es e o aumento da 
experie$ncia pra! tica e sensorial na ligaça"o com a Natureza. Esta aborgadem  
traduz-se na possibilidade de contacto entre a populaça"o e as espe!cies agr#!colas 
que utilizamos na nossa alimentaça"o, através do seu envolvimento em diversas 
actividades.  

Na Horta Pedago!gica de Guimara"es, para ale!m de se proporcionar um conjunto 
de actividades de educaça"o ambiental, nomeadamente um espaço dedicado a% 
compostagem, existe a disponibilizaça"o de diversos serviços, assim como espaço 
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para a promoça"o de mu! ltiplas iniciativas, nomeadamente de festejo de datas 
comemorativas do calendário rural/ambiental.  

O local de implementação da Horta Pedago!gica, designado por Veiga de 
Creixomil, esta!  inserido no tecido urbano, numa a! rea agr#!cola por excele$ncia com 
uma significativa produtividade. A sua mais importante peculiaridade e!  a 
inserça"o no tecido urbano e a valorizaça"o de uma marca identita! ria como 
patrimo!nio cultural de origem rural e de fortes tradiço"es agr#!colas, sobretudo 
com a actividade hort#!cola, prolongando a vive$ncia rural na cidade. (Figura 6) 

Composta por uma a! rea de cerca de 10 hectares, a Horta Pedago!gica esta!  
distribu#!da por va! rios campos agr#!colas e foi pensada com a ideia de que o 
espaço de habitar deve partilhar do equil#!brio com a natureza, tornando esses 
dois lugares complementares, parte de um mesmo imagina! rio. Da casa passou-se 
ao espaço de habitar colectivo e da Horta ao “continuum naturale” de uso 
pu!blico. A aproximaça"o e confronto destes dois lugares com identidades 
pro!prias, posicionou-os perante um dia! logo permanente com a natureza mais 
pro!xima da vida urbana, permitindo desta forma que a experie$ncia do campo 
seja transportada para a cidade.  

 

 

Fig. 6 – Localização da Horta Comunitária/Pedagógica de Guimarães 

 

A agricultura peri-urbana e urbana assume assim um papel fulcral de interesse 
cultural, social, recreativo e económico, na medida em que são disponibilizados 
instrumentos, não so!! capazes de garantir o abastecimento da fam#!lia, mas 
também capazes de fomentar a ocupação sadia dos tempos livres. (Figuras 7 e 8) 
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Em termos quantitativos, as três fases da Horta disponibilizam 580 talhões e 
desenvolvem-se do seguinte modo: 

 

1.ª Fase – 16 canteiros, com 288 talhões concessionados a utentes da horta e 3 
canteiros destinados à Câmara para produção de produtos hortícolas para o 
banco alimentar da Associação Fraterna. Com a área total de cerca de 3 ha. 

2ª. Fase – 23 canteiros, com 292 talhões concessionados a utentes da horta. Com 
a área total de cerca de 3,5 ha. 

3ª. Fase (“Trilhos e Caminhos”) – Esta fase tem um carácter inovador pretendo 
funcionar como incubadora de empresas de âmbito rural/agrícola. O seu espaço 
está dividido em quatro canteiros, dos quais um está destinado ao Município 
para experimentação horto/florícola (hortofloricultura). Com a área total de 
cerca de 3,5 ha. 

 

 

 

Fig. 7 – Planta da Horta Comunitária/Pedagógica de Guimarães 
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Fig. 8 – Imagem da Horta Comunitária/Pedagógica de Guimarães 

 

 

A ação dos privados potenciada pela autarquia 

 

Como se referiu, na estrutura do tecido empresarial e do emprego no município 
de Guimarães têm particular relevância os sectores da indústria transformadora 
associados ao têxtil, confecção e couro e também aos produtos metálicos e ao 
sector alimentar. Em todas estas áreas de atividade são importantes as 
tecnologias associadas aos materiais e  também as biotecnologias, razão pela 
qual a Universidade e a Autarquia se preocuparam em criar formas de 
introdução do conhecimento nestes sectores tradicionais. Pretendem, assim, 
dinamizar os processos de inovação e contribuir para a qualificação do emprego 
dito sustentável. 

De entre as estruturas existentes no município para o apoio e dinamização da 
eco-inovação e do emprego sustentável, destacam-se o Parque de Ciência e 
Tecnologia AvePark e o Parque de Ciência do Campus da Universidade do Minho, 
que se passam a descrever. 

 

O Parque de Ciência e Tecnologia AvePark 

 

Localizado na Freguesia de Caldas das Taipas, o Parque de Ciência e Tecnologia 
foi uma iniciativa conjunta da Câmara Municipal de Guimarães, da Universidade 
do Minho, das PortusPark, da Associação Industrial do Minho e da Associação 
Comercial e Industrial de Guimarães. 
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A inauguração aconteceu em 2008, tendo desde então sido ocupado por um 
importante conjunto de entidades de Investigação & Desenvolvimento, entidades 
de incubação e empresas inovadoras. 

De acordo com o “Estudo da Atividade Económica e Retorno do Investimento 
Público do AvePark”, elaborado em 2011 pela PortusPark, que se apresenta no 
Anexo 2, existiam em 2011 as seguintes entidades no Parque: 

 

- A AvePark, SA, instalada no edifício central do Parque; 
- A SpinPark, incubadora tecnológica; 
- O Centro de Investigação 3Bs (Biomateriais, Biodegradáveis, 

Biomiméticos); 
- O Instituto Europeu de Excelência em Engenharia de Tecidos e Medicina 

Regenerativa; 
- 29 empresas inovadoras. 

 

Em termos de colaboradores, que são para este efeito empregos inovadores, 
estavam em 2011 a laborar no AvePark 238 trabalhadores altamente 
qualificados (Figuras 9 e 10). 

 

 

 

Fig. 9 – Colaboradores no AvePark 
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Fig. 10 – Qualificação dos colaboradores no AvePark 

 

A produção científica, medida pelas publicações e pelas patentes, que tem lugar 
no Parque através do Centro de Investigação 3Bs é das mais relevantes em 
Portugal. Em particular, regista-se o elevado número de patentes, que têm 
permitido a transferência de novas tecnologias para a indústria, que através de 
licenciamento quer através de exploração por parte de novas empesas startup 
entretanto constituídas (Figuras 11 e 12). 

 

Fig. 11 – Publicações do grupo 3Bs 
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Fig. 12 – Patentes do grupo 3Bs (valores acumulados) 

 

Também ao nível dos projetos de investigação e do financiamento captado, o 
grupo 3Bs tem-se destacado, impulsionado, no AvePark, a inovação e a atração 
de emprego qualificado (Figuras 13 e 14) 

 

 

Fig. 13 – Projetos de Investigação do grupo 3Bs 
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Fig. 14 – Captação de investimento do grupo 3Bs 

 

 

A atividade de incubação tem lugar na Incubadora Tecnológica Spinpark. Trata-
se de uma entidade privada sem fins lucrativos criada em 2006 por iniciativa da 
Universidade do Minho, do Avepark e da Associação do Parque de Ciência e 
Tecnologia do porto (APCTP) que promove e apoia actividades de tecnologia 
avançada, intensivas em conhecimento servindo simultaneamente de plataforma 
ao lançamento e difusão da inovação no contexto da economia do conhecimento.  

�RA missão da associação Spinpark é, em articulação com a cadeia de valorização 
do conhecimento da Universidade do Minho apoiar as spinoffs ao longo do seu 
processo evolutivo, providenciando não apenas um espaço físico no sentido mais 
estrito mas de igual modo, consultoria, formação, networking, acesso a seed 
capital e venture capital. �R �RA atuação da incubadora em articulação com o 
AvePark tem como objectivos incrementar a probabilidade de sobrevivência e o 
potencial crescimento das novas empresas de base tecnológica, especialmente 
daquelas que se inserem em sectores estratégicos para a região; contribuir para 
o desenvolvimento económico e aumento do emprego na região, através do 
sistema de apoio e incentivo ao desenvolvimento de empresas inovadoras. 

Apresenta-se na Figura 15 algumas das empresas incubadas e instaladas no 
AvePark. 
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Fig. 15 – Algumas empresas incubadas e instaladas no AvePark 

 

 

O Parque de Ciência da Universidade 

 

A Universidade do Minho dispõem de dois grandes campi, um dos quais no 
município de Guimarães, mais propriamente em Azurém, onde estão instalados 
Departamentos das Escolas de Engenharia, de Ciências, de Arquitetura e de 
Ciências Sociais. 

Em torno deste campus foram criadas entidades chave para a transferência de 
tecnologia e para a qualificação avançada do emprego na região, das quais se 
destacam: 

 

- A TecMinho-Associação Universidade Empresa para o Desenvolvimento; 
- O CVR-Centro de Valorização de Resíduos; 
- O PIEP-Polo de Inovação em Engenharia de Polímeros; 
- O CCG-Centro de Computação Gráfica. 

 

Qualquer uma destas entidades tem como associados não só a Universidade, mas 
também empresas e outros parceiros.  

 

Preference 
Portugal  Filénio  2M plus 

2A 

Amazing 
Ideas 
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É oportuno aqui referir que a Universidade do Minho mantém ativo o 
ecossistema de inovação e empreendedorismo constituído pelas empresas 
criadas pelos seus alunos, professores e investigadores. No último 
recenseamento, realizado em 2011 com dados a 31 de Dezembro de 2010, este 
ecossistema incluía 113 empresas, com 2.226 empregados e um volume de 
negócios anual de 362 M€ (Figura 16). 

 

 

Fig. 16 – Ecossistema de inovação e empreendedorismo da Universidade do 
Minho (2010) 
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2. Desempenho Passado 
 

Um dos maiores contributos dados para a eco-inovação e o emprego sustentável 
foi, como se disse, o longo programa de reabilitação urbana que a autarquia de 
Guimarães levou a acabo ao longo de cerca de três décadas. 

O avançado estado de degradação de muitos dos edifícios do centro histórico 
dificultou muito o objetivo de serem mantidos materiais e tecnologias originais 
de construção. Foi, por isso, necessária uma forte dose de inovação para se obter 
os resultados que, por fim, permitiram à cidade ver o seu centro histórico 
integrado na lista do Património Cultural da Humanidade da UNESCO. 

A utilização da arquitetura e engenharia da região, bem como da mão-de-obra 
local, contribuiu igualmente para o emprego sustentável e para a criação e 
manutenção de um quadro de competências em reabilitação muito interessante. 

 

A autarquia tem participado em inúmeros projetos financiados por entidades 
nacionais e europeias nos últimos 10 anos. Pelo seu contributo para a eco-
inovação e o emprego sustentável, destacam-se os que se apresentam no Quadro 
6. 

 

Quadro 6 – Principais projetos relevantes para a eco-inovação 

Nome do Projeto Data 
Homologação 

Investimento 
Elegível 

Entidade 
financiadora  

Rota da Água 27-07-2011 42.060 € PRODER 

Mobi_Guimarães (mobilidade 
elétrica) 

20-05-2009 1.418.753 € POVT 

Laboratório da Paisagem 31-03-2009 1.469.335 € POVT 

Projeto de Interpretação de Couros 24-11-2009 248.335 € ON.2 

GESTRAVE – Gestão de Riscos no Ave 01-02-2010 110.100 € ON.2 

Reabilitação do Largo do Carmo 11-02-2010 905.091 € ON.2 

Requalificação do Espaço Público da 
Zona de Couros 

13-04-2010 2.215.268 € ON.2 

Veiga de Creixomil – Ribeira de 
Couros 

11-05-2010 2.997.857 € ON.2 

Instituto de Design 08-06-2010 2.528.133 € ON.2 

Requalificação do Edifício da Antiga 
Fábrica Âncora (C. Ciência Viva) 

15-07-2010 605.000 € ON.2 

Centro de Ciência Viva de Guimarães 19-12-2012 1.335.574 € ON.2 

Prevenção e Proteção da Floresta 
contra Incêndios 

05-01-2007 97.637 € PRODER 

Fonte: CMG 

 

  


